[bookmark: _GoBack]GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD
Solar de St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex,  
 HCOB DE 7 DE NOVEMBRO DE 1965
Remimeo 
Pessoal de Qual 
Pessoal de tech 
Estudantes 



ERROS DE REABILITAÇÃO DE LIBERTAÇÃO
O mais cómico erro comummente cometido na Reabilitação de Libertação é aquele em que o auditor desvaloriza a sua própria audição, faz key-out dum elo dum período anterior à Cientologia e diz ao Pc que ele já era um Liberto antes de ser auditado.
Auditores há que declararam Pcs libertos aos 9 anos de idade ou em 1942 ou em quase todo e qualquer período anterior. Tudo isto através de uma incompreensão do fenómeno da Libertação. Isto também deixa alguns Pcs bem baralhados!
“Quando bateu com a cabeça aos 5 anos já eras um Liberto porque agora eu tenho uma agulha flutuante”. Esta afirmação do auditor revela uma falta de compreensão do fenómeno da Libertação.
É claro que se um elo maior fizer key-out podemos ter hoje um Estado de Libertação.
Porque a agulha flutua hoje não quer dizer que ela estivesse a flutuar imediatamente antes do Pc bater com a cabeça aos 5 anos.
O Pc, hoje, com uma melhor compreensão através da audição, pode chegar a Liberto fazendo key-out dum incidente que o pôs pior do que normal.
A sua agulha não estava a flutuar antes de se engasgar com o biberão aos dois anos de idade. Indo ao ar o elo de se engasgar com o biberão pode agora, aliado ao seu novo estudo, ao interesse do auditor e à muito poderosa tecnologia de audição mesmo básica, torná-lo Liberto.
O auditor que faz isto está a degradar a sua própria presença, perícia e ciclo de comunicação. Estas coisas, juntas com a dissipação do elo, fazem um Liberto hoje, não fazem um Liberto anos antes de alguma vez o Pc ser auditado.
Eu nunca vi uma “agulha flutuante natural" na ausência de audição, Nunca tal espero.
As pessoas são normais, preocupadas, neuróticas ou psicóticas. Terapia como passatempo, mudança de ambiente, dedicar-se à tapeçaria, podem levar uma pessoa pela escala acima até normal. Nunca moveram nenhuma até Liberto. Ficar mais feliz não faz key-out do banco. A pessoa faz a oclusão do banco que está key-in para “o esquecer” 
Só a audição faz key-out do banco.
E um auditor que faz reabilitação usando um e-metro, usando um ciclo de comunicação, usando o seu conhecimento da mente, está a fazer o que nunca foi feito antes. E ele faz Libertos. Fá-los hoje fazendo o key-ou de ontem. Ele não os faz há anos atrás. Não está a auditar há anos atrás. Ele está a auditar hoje o Pc de hoje e a fazer hoje Libertos de hoje.
A vida não faz key-out de elos. Triliões de anos de vida nunca desfizeram um momento. Fora com a mística segundo a qual uma pessoa pode, se viver o suficiente, ter ela própria a experiência de Liberto ou Claro. Isso é uma armadilha.
Não complique as acções de Reabilitação de Libertação atribuindo mal o período de Libertação do Pc. Se o fizer ele ficará confuso pois o dado fornecido é falso.
Se ao perguntar por um período de Libertação vir que obtém tempos anteriores à Cientologia, sabe que o Pc encontrou algo que, se libertado, o faria ficar Liberto hoje. Obteria a mesma resposta se perguntasse: “que período deveria eu contactar para ficares Liberto?”, ou: “diz-me uma ocasião maior de Key-in” ou “diz-me uma ocasião maior de mudança”. Ou fazemos uma Verificação de Intensivo de Problemas. Ou uma Verificação de Quebra de ARC de ocasiões anteriores. Surgirá a mesma data. Tratamos esse período com processos de Reab (ou qualquer dos muitos outros processos) e teremos o fenómeno da Libertação mesmo em frente dos olhos.
Logo, não ande a dizer aos Pcs: “tu já eras um Liberto antes de seres auditado. Estou a ver aqui que tu ficaste Liberto imediatamente antes de caíres no Lixo aos dois anos”. Ambas as afirmações são falsas. 
Resultados duradoiros são baseados só na verdade.
Faça o que está a fazer em REABs. Só que não fará uma afirmação falsa sobre isso. A audição é muito poderosa. Não a desvalorize
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